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PLANO DE ENSINO

Curso: Computação, NOVA ANDRADINA, Noturno (2010)  - 3ª Série
Professor: ANAILTON DE SOUZA GAMA
Disciplina: Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) - Turma "U"
Carga Horária: 68 h Período Letivo: 01/2015 a 12/2015

Ementa: 
O sujeito surdo: conceitos, cultura e a relação histórica da surdez com a língua de sinais.
Noções lingüísticas de Libras: parâmetros, classificadores e intensificadores no disCurso. A
gramática da língua de sinais. Aspectos sobre a educação de surdos. Teoria da tradução e
interpretação. Técnicas de tradução em Libras / Português; técnicas de tradução Português
/ Libras. Noções básicas da língua de sinais brasileira. 

Objetivo: 
Conhecer e analisar as questões conceituais (filosóficas, éticas e políticas) relativas às
necessidades educativas especiais no contexto da Educação Inclusiva. Conhecer os
aspectos básicos da estrutura da língua de sinais. Apresentar habilidades necessárias para
aquisição das Libras, favorecendo e auxiliando a comunicação entre professores e alunos.

Conteúdo: 
Fundamentos da Língua de Sinais
Fundamentos brasileiros da Língua de Sinais
Histórico da LIBRAS no Mato Grosso do Sul
Educação de Surdos e Educação Inclusiva
Cultura Surda e Cidadania brasileira
As diferenças humanas;
A questão multicultural surda;
Cultura surda e identidade;
Comportamento e tecnologia surda;
Cultura surda na educação de surdo
Linguagem e Sociedade
A diversidade Linguística
Características das línguas de sinais
Línguas de sinais e a modalidade visuo-espacial
Universais linguísticos e as línguas de sinais
Conhecendo a LIBRAS
Configuração das mãos
Ponto de Articulação
Sistema de transcrição para a LIBRAS
Introdução à LIBRAS

Metodologia: 
As aulas serão expositivas-dialogadas. Espera-se por parte do acadêmico a participação
ativa tendo em vista as especificidades da disciplina. Assim, a primeira parte da disciplina
compreende quatro unidades e aborda os fundamentos da lingua de sinais. Na segunda
parte abordamos a situação linguística e cultural do surdo, considerando a aquisição da
linguagem em uma perspectiva biológica e psicossocial, situando a Língua Portuguesa
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como segunda língua para os surdos no âmbito de políticas de idioma e da legislação
vigente da educação nacional. A terceira parte consiste de oficinas temáticas de projetos
educacionais voltados para o atendimento de surdos e a introdução ao
ensino-aprendizagem da Lingua Brasileira de Sinais.
- Em atendimento à Lei nº 9795/99, ao Decreto 4281/2002 e à Resolução CNE/CP nº
2/2012 que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental,
essa disciplina tratará da educação ambiental como instrumento capaz de promover a
temática e formar cidadãos conscientes, críticos e engajados com questões voltadas ao
meio ambiente.
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Critérios de Avaliação: 
Dada as especificidades da disciplina e do curso, entendemos por avaliação o processo de
ensino-aprendizagem em que o educando desenvolva algumas habilidades básicas daquilo
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que lhe foi ministrado. Assim, os critérios de avaliação se resumem em elaboração de
resenha, fichamentos e exposição de seminarios, bem como de atividades diárias em sala
de aula e prática de exercícios.
. AVALIAÇÃO OPTATIVA:
A prova optativa constará de prova escrita sobre todo o conteúdo ministrado anualmente,
sendo realizada após o cumprimento do programa, da carga horária e de todas as
avaliações previstas para a disciplina / turma. A nota da avaliação optativa, se
superior,substituirá o menor dos graus obtidos nas avaliações semestrais. Poderá realizar a
Avaliação Optativa qualquer acadêmico da disciplina.
3. EXAME FINAL:
Deverá submeter-se a exame final obrigatório o aluno que, obtendo freqüência igual ou
superior a 75% (setenta e cinco por cento), tiver alcançado, na avaliação somativa, média
igual a 3,0 (três) e inferior a 6,0 (seis). O exame final será realizado em prazo não inferior a
10(dez) dias após o encerramento do período letivo, observado o previsto em Calendário
Acadêmico. O exame final também constará de prova escrita sobre todo o conteúdo
ministrado anualmente.
No decorrer do processo de ensino-aprendizagem serão realizadas um total de três
avaliações, sendo as mesmas distribuidas periodicamente e computadas por atividades

EDUARDO MACHADO REAL ANAILTON DE SOUZA GAMA

Coordenador de Curso Professor
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